




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte  

Luiza Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



 

 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 



 

 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Formação de professores: 
perspectivas teóricas e práticas na ação 

docente  
3 

 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Batista 
Os Autores 
Marcos Aurélio Alves e Silva 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F723 Formação de professores [recurso eletrônico] : perspectivas teóricas 

e práticas na ação docente 3 / Organizador Marcos Aurélio Alves 
e Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-215-9 
DOI 10.22533/at.ed.159202707 

 
 1. Educação. 2. Prática de ensino. 3. Professores – Formação.   

I. Silva, Marcos Aurélio Alves e. 
CDD 370.71 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL BASEADA NA HISTÓRIA DE VIDA

Anaisa Alves de Moura
Maria Suelane Pereira da Silva 
André Muniz de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.1592027071

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................10
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: UM ESTADO DO CONHECIMENTO

Ana Izabel da Silva Rosário
Leonardo Alcântara Alves
DOI 10.22533/at.ed.1592027072

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................23
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E A APRENDIZAGEM PARA AÇÃO 
SOCIOPOLÍTICA POR MEIO DE ANÁLISE DE QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA

Katia Dias Ferreira Ribeiro 
DOI 10.22533/at.ed.1592027073

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................36
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: FERRAMENTAS METODOLÓGICAS ENVOLVENDO O ENSINO DE 
BIOQUÍMICA NO ENSINO MÉDIO

Ananda Thaysse do Val Soares 
Francilayra Adelina da Silva Roseno
Ana Beatriz Araújo Dantas
Marlúcia da Silva Bezerra Lacerda 
Francisco de Assis Diniz Sobrinho
DOI 10.22533/at.ed.1592027074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................49
APRENDIZAGEM EM DOUBLE LOOP: OS SABERES DOCENTES E A IMPORTÂNCIA DO PROJETO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICO E DO CURRÍCULO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Pâmela Christina Gonçalves de Morais
DOI 10.22533/at.ed.1592027075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................58
CONTRIBUTOS DAS PESQUISAS DESENVOLVIDAS NO PPGEd/UFPI PARA A REFLEXÃO ACERCA DA 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Débora Nívea Ferreira de Sousa Reis 
Josania Lima Portela Carvalhêdo
DOI 10.22533/at.ed.1592027076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................70
DA LUTA POR DIREITOS AO EXERCÍCIO DA CIDADANIA: EMBATES E DISCUSSÕES DE GÊNERO E 
SEXUALIDADE NA BAIXA MOGIANA

Alex Barreiro
DOI 10.22533/at.ed.1592027077



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................78
DESAFIOS E POTENCIALIDADES DO PARFOR: REFLEXÕES A PARTIR DA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES (AS) DE HISTÓRIA NA URCA

Joaquim dos Santos 
Maria Arleilma Ferreira de Sousa
Paula Cristiane de Lyra Santos 
DOI 10.22533/at.ed.1592027078

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................90
INCLUSÃO ESCOLAR DE EDUCANDOS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT E ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 
EM ESCOLAS DE ENSINO REGULAR

Raimunda Fernandes da Silva Souza
Rozineide Iraci Pereira da Silva
Diógenes José Gusmão Coutinho
DOI 10.22533/at.ed.1592027079

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................100
LIDANDO COM A DIVERSIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR

Rafaela Andréia Lopes
Iury de Almeida Accordi
Andréia Ambrósio-Accordi
DOI 10.22533/at.ed.15920270710

CAPÍTULO 11 .................................................................................................................... 112
MUDANÇAS NO PERFIL PROFISSIONAL DO PROFESSOR: BREVE HISTÓRICO

Juliana Campos Francelino
Flavinês Rebolo
DOI 10.22533/at.ed.15920270711

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................122
NARRATIVAS PEDAGÓGICAS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Maria Cristina G. Fortes 
Renata C. O. Barrichelo Cunha
DOI 10.22533/at.ed.15920270712

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................124
O CONCEITO DE PROFESSOR REFLEXIVO COMO POSSIBILIDADE DE SOBREVIVÊNCIA PROFISSIONAL 
DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Cristiano Amaral Garboggini di Giorgi
Andreia Cristiane Silva Wiezzel
DOI 10.22533/at.ed.15920270713

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................136
O PAPEL DOS INSTITUTOS FEDERAIS NA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR BACHAREL: 
CAMINHOS POSSÍVEIS COM AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PRA A FORMAÇÃO INICIAL 
E PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA EM NÍVEL SUPERIOR.

Josenilda de Souza Silva
Maria Célia Borges 
DOI 10.22533/at.ed.15920270714



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................145
O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL E A ORGANIZAÇÃO NA ROTINA PEDAGÓGICA

Maria do Socorro de Resende Borges 
DOI 10.22533/at.ed.15920270715

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................157
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ENSINO: UMA ANÁLISE DOS CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Camila Alvares Sofiati
Eduardo Henrique Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.15920270716

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................170
PRÁTICA DE RECURSOS HUMANOS: DINÂMICA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO EM SALA DE AULA

Camila Mendonça Romero Sales
Diego da Silva Sales
Arthur Rezende da Silva
DOI 10.22533/at.ed.15920270717

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................177
PRÁTICA DOCENTE: DIRECIONAMENTOS PARA O TRABALHO PEDAGÓGICO COM O ALUNO COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL/CEGUEIRA

Geisa Veregue
Miryan Cristina Buzetti
DOI 10.22533/at.ed.15920270718

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................187
PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: PROCESSO DE FORMAÇÃO E SABERES 
DOCENTES

Josmaria Aparecida de Camargo
Hanny Paola Domingues
Sonia Maria Chaves Haracemiv 
DOI 10.22533/at.ed.15920270719

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................197
QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS E AS DIMENSÕES CONCEITUAIS, PROCEDIMENTAIS E ATITUDINAIS: 
POSSIBILIDADES NO ENSINO DE CIENCIAS E BIOLOGIA 

Luiza Olivia Lacerda Ramos
Emily Patrícia dos Santos Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.15920270720

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................208
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: CONCEPÇÕES DOCENTES SOBRE INTERAÇÕES HUMANAS NOS 
AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Gilmar dos Santos Sousa Miranda
DOI 10.22533/at.ed.15920270721

CAPÍTULO 22 ....................................................................................................................219
TROPEÇOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA GESTÃO EDUCACIONAL DA CIDADE DE SÃO PAULO 
(1989-2012) 

Sandra Maria Sanches 
DOI 10.22533/at.ed.15920270722



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23 ....................................................................................................................232
UM ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Maria das Dores de Freitas Soares
Kyrleys Pereira Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.15920270723

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................243

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................244



 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 11 112

Data de aceite: 01/07/2020

MUDANÇAS NO PERFIL PROFISSIONAL DO 
PROFESSOR: BREVE HISTÓRICO

CAPÍTULO 11
doi

Data de Submissão: 20/06/2020

Juliana Campos Francelino
UCDB 

Campo Grande – MS
http://lattes.cnpq.br/7164412240690853

Flavinês Rebolo
UCDB

Campo Grande – MS 
http://lattes.cnpq.br/7132889814371370

RESUMO: Desde o século XIX a profissão de 
professor passou por diversas transformações 
no Brasil. O professor precisou se qualificar 
continuamente para acompanhar o 
surgimento de novas modalidades de ensino, 
principalmente a Educação a Distância (EaD) 
e, também, novas questões que permeiam a 
escola contemporânea, como a diversidade e 
a inclusão. A formação de professores, na sua 
grande maioria, está sendo realizada pelas 
instituições particulares e pela modalidade 
EaD. Neste artigo, buscaremos refletir sobre 
quais fatores fizeram com que o professor se 
transformasse no profissional dos dias atuais, 
e como ocorreu a evolução da profissão desde 

seu surgimento, quais os desafios presentes 
diante das novas modalidades de ensino e 
do aparecimento de novas tecnologias. Essas 
novas demandas fizeram com que a profissão 
sofresse transformações, exigindo que a 
formação de professores ocorresse, também, 
de forma continuada. Para cumprir tal objetivo 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com 
análise de textos e documentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores, 
Profissão docente, Perfil do Professor. 

CHANGES ON TEACHER’S PROFESSIONAL 

PROFILE: A CONCISE HISTORY

ABSTRACT: Since the nineteenth century, 
teaching career has gone through several 
transformations in Brazil. Teacher was 
demanded to qualify himself/herself continuously 
in order to keep up with the emergence of 
new teaching modalities, especially Distance 
Education, and also new issues that permeate 
contemporary school, such as diversity and 
inclusion. The massive part of teacher’s training 
is being carried out by private institutions and by 
distance education. In this article, we will pursue 
to reflect on what factors made teacher become 
a current  professional , and how has this career 
evolved since its emergence, what challenges 
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are present facing the new teaching modalities and the emergence of new technologies. 
These recent demands have made the profession suffered transformations, requiring in this 
case that teacher’s training should take place on an ongoing basis. In order to accomplish   
this aim, a bibliographic research was carried out, including analysis of texts and documents.
KEYWORDS: Teacher’s Training, Teaching career, Teacher’s Profile.

1 |  INTRODUÇÃO

Ser professor é uma das profissões mais antigas do mundo. Todas as outras 
especialidades ou profissões demandam de um ensino e orientação de um professor. 
No Brasil a questão do preparo de professores emerge de forma explícita após a 
independência, quando se cogita a organização da instrução popular. (SAVIANI, 2009).

O trabalho do professor é importante, pois é através dele que ocorre a instrução da 
população, formando e qualificando os cidadãos para as práticas profissionais. Diante 
das transformações da vida moderna, o professor precisa manter-se atualizado, não só 
para atender as demandas do mercado de trabalho mas, também, e principalmente, por 
causa do crescente aumento da produção de conhecimentos em todas as áreas. Para 
isso precisa manter-se em constante formação profissional.

Ser professor significa, antes de tudo, ser um sujeito capaz de utilizar o seu conhecimento 
e a sua experiência para desenvolver-se em contextos pedagógicos práticos 
preexistentes. Isso nos leva à visão do professor como um intelectual, o que implicará 
em maior abertura para se discutir as ações educativas. Além disso envolve a discussão 
e elaboração de novos processos de formação, inclusive de se estabelecerem novas 
habilidades e saberes para esse novo profissional. (FERREIRA, 2003)

Historicamente o papel e as obrigações dos profissionais da educação, em regra, 
permanecem a mesma. Neste artigo, buscaremos refletir sobre quais fatores fizeram 
com que o professor se transformasse no profissional dos dias atuais, sem perder 
sua característica mais relevante, a de ser mediador do processo de aprendizagem e 
construção de conhecimento.  

A responsabilidade do professor, de que às vezes não nos damos conta, é sempre 
grande. A natureza mesma de sua prática, eminentemente formadora, sublinha a maneira 
como a realiza. Sua presença na sala é de tal maneira exemplar que nenhum professor 
ou professora escapa ao juízo que dele ou dela fazem os alunos. E o pior talvez dos 
juízos é o que se expressa na “falta” de juízo. O pior juízo é o que considera o professor 
uma ausência na sala. (FREIRE, 2016)

A presença do professor para a formação de novas gerações implica na exigência 
de uma preparação adequada e condizente com as demandas colocadas pela escola 
contemporânea, como por exemplo a diversidade e a inclusão, as novas tecnologias de 
informação e comunicação, entre outras.

https://www.thesaurus.com/browse/accomplish
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2 |  PERFIS PROFISSIONAIS DE PROFESSORES: AS MUDANÇAS NAS ÚLTIMAS 

DÉCADAS

Ao longo dos anos, principalmente na década de 90, alguns pesquisadores 
passaram a pesquisar sobre a formação docente e sobre qual o perfil do professor na 
atualidade (TARDIF, NUNES, GAUTHIER). Segundo Gauthier et al. (1998), nas últimas 
duas décadas do século XX a educação tem sido acusada, com insistência e vigor, de não 
cumprir convenientemente seu papel. Essa afirmação atinge diretamente as instituições 
escolares e, consequentemente, os profissionais da educação, que são considerados os 
responsáveis pela crise da escola e da educação. 

Diante das necessidades de adequação da escola frente às transformações da 
sociedade, alguns pesquisadores apontam características e perfis do professor necessário 
para atender a essas demandas, como o do professor reflexivo e o professor pesquisador, 
perfis esses que colocam o professor como protagonista do processo de aprendizagem.

O perfil do professor reflexivo, que enfatiza a construção coletiva na escola, insere-
se na tendência de investigação que valoriza a formação contínua como desenvolvimento 
profissional e institucional, conforme perspectiva desenvolvida por Fusari (1988), Nóvoa 
(1992) e Schön (1992), considerando o professor como um profissional reflexivo. Essa 
perspectiva surgiu com a necessidade de rompimento com o modelo técnico existente 
no Brasil, com princípios positivistas atribuídos a formação docente até o momento. 
Segundo Pereira (2002, p. 26), nesse contexto de valorização do docente como um prático 
reflexivo, “os professores têm sido vistos como um profissional que reflete, questiona e 
constantemente examina sua prática pedagógica cotidiana, a qual por sua vez não está 
limitada ao chão da escola”.

Já o status de professor pesquisador surgiu com a necessidade de reconhecer o 
professor como criador de saberes, desconstruindo, como demonstra Zeichner (1998), 
a divisão entre pesquisas dos professores e pesquisas acadêmicas. Os professores da 
escola básica são capazes de refletir sobre suas práticas, formular questões sobre os 
cotidianos de suas salas de aula e buscar respostas a essas questões, sistematizando 
experiências e produzindo saberes. No entanto, não se trata apenas de dar esse status de 
pesquisador aos professores da escola básica: é importante reconhecê-los também como 
pesquisadores, inserindo-os em eventos científicos nos quais possam realizar palestras, 
participar de mesas-redondas e socializar seus trabalhos.

Percebe-se que o perfil do profissional da educação evoluiu e se transformou, isso 
não quer dizer que o perfil tradicional esteja obsoleto, muito pelo contrário, o professor 
tradicional que dispunha da habilidade de ensinar recebeu como atividades adicionais 
novas ferramentas para exercer seu trabalho, como também passou a ser o responsável, 
muitas vezes, em buscar respostas e soluções diferentes ou que complementam as 
respostas já existentes. Isso se deve ao fato do aluno também ter evoluído, principalmente 
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pelo surgimento de novas tecnologias que passaram a ser consideradas como fontes de 
conhecimento. Desse modo o professor precisou evoluir e acompanhar o surgimento das 
novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

3 |  TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NA EDUCAÇÃO

No início do século XXI surgiram algumas discussões acerca das possibilidades 
de inovações nos ambientes escolares, e isso se deu, entre outros fatores, devido ao 
surgimento de mídias digitais, tais como: softwares, multimídia, computadores, recursos 
tecnológicos e a mais exaltada de todas a internet.

Os professores reaparecem, neste início do século XXI, como elementos insubstituíveis 
não só na promoção das aprendizagens, mas também na construção de processos de 
inclusão que respondam aos desafios da diversidade e no desenvolvimento de métodos 
apropriados de utilização das novas tecnologias. (NÓVOA, 2009).

A globalização do mundo, as transformações das organizações sociais e os avanços 
tecnológicos ocorridos nos últimos 20 anos, transformaram as formas de comunicação 
e de relacionamento entre as pessoas com o mundo, isso deve-se principalmente ao 
surgimento dessas novas mídias e tecnologias.

A era digital abre novas possibilidades para os indivíduos realizarem suas ações em 
contextos distintos, com mídias diferenciadas, favorecendo a constituição de uma teia 
entre a escola e o cotidiano no qual o indivíduo atua, configurando novos caminhos para 
ele interagir e desenvolver suas constantes compreensões sobre o mundo e sobre a 
cultura (MARTINS, 2003).

Nesse contexto, a escola está frente a novos desafios oriundos dos avanços 
tecnológicos como também pelas necessidades neles embutidos. A educação tem-
se utilizado das TIC´s tendo em vista os recursos tecnológicos estarem presentes na 
sociedade atual, sendo importante neste momento o professor incorporar tais ferramentas 
nos modelos pedagógicos praticados na escola.

O projeto “Educação por computadores” (Educom), no Brasil, foi implantado 
pela Secretaria Especial de Informática (SEI), com suporte do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), órgãos do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), e pelo Ministério da 
Educação (MEC) em cinco centros: Universidade Federal de Pernambuco, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Estadual 
de Campinas e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Todos esses projetos 
trabalharam com escolas públicas da Educação Básica e desenvolveram atividades de 
pesquisa e formação, tanto na universidade quanto nas escolas, que possibilitaram a 
realização de diversas ações iniciadas pelo MEC (ANDRADE, 1993; MORAES, 1997). 

Na criação desse projeto não existiam professores preparados para utilizar 
computadores nas salas de aulas. Com isso os Centros e Núcleos de Pesquisas ligados 
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às Universidades do projeto Educom, no âmbito de suas especialidades, passaram a 
desenvolver atividades de formação e pesquisa na área da informática. O aprendizado 
dos pesquisadores sobre o uso pedagógico do computador acontecia na ação, por meio 
de vivências compartilhadas e analisadas e de estudos sobre as teorias que pudessem 
subsidiar a reflexão e o entendimento da própria ação. Foi um momento importante para 
a constituição das equipes dos Centros e Núcleos ligados às Universidades, que atuariam 
junto aos educadores na implantação da informática nas escolas (VALENTE, 1999).

Outro fato presente diante desse cenário atual, é o de garantir a democratização de 
acesso a todos, pois, muitas vezes os recursos tecnológicos são escassos ou inexistentes, 
dificultando ou impedindo o professor de inserir as TIC´s nas salas de aulas. Martin 
Barbero (1996, p. 12) observa o seguinte:

[...] a simples introdução dos meios e das tecnologias na escola pode ser a forma mais 
enganosa de ocultar seus problemas de fundo sob a égide da modernização tecnológica. 
O desafio é como inserir na escola um ecossistema comunicativo que contemple ao 
mesmo tempo: experiências culturais heterogêneas, o entorno das novas tecnologias da 
informação e da comunicação, além de configurar o espaço educacional como um lugar 
onde o processo de aprendizagem conserve seu encanto.

É importante salientar que o acesso dos alunos às mídias digitais não é novidade, 
pois, grande parte da população já possui acesso a ferramentas responsáveis por difundir 
as informações: TV, rádios, vídeos, CD, DVD, computadores, videogames, celulares e 
internet, todos dispositivos tecnológicos que facilitam o acesso as informações. Caberá à 
escola, e aos professores, decidir como empregar esses recursos de forma adequada no 
currículo escolar. 

A inexistência ou insuficiência de apoio institucional para seu uso – entendido nos relatos 
como a direção da escola, Secretarias de Estado, coordenações e órgãos gestores das 
universidades – torna-se um agravante para o professor que pretende adotar as TIC´s 
em sua prática nos enfrentamentos do dia a dia escolar (SCHUHMACHER, 2014). 

Desse modo, a inserção das TIC´s pode não provocar mudanças significativas 
no processo educacional se não utilizadas dentro de um contexto ideal, isto é, se não 
relacionadas ao contexto sociocultural em que a escola está inserida. Desse modo, não 
só o domínio das tecnologias pelo professor passa a ser indispensável, como também o 
de ser reflexivo e pesquisador, para realizar, da melhor forma possível, a ligação entre o 
uso dessas ferramentas e o cumprimento do currículo.

4 |  EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) NO BRASIL

Em 1998 os cursos oferecidos na modalidade a distância passam por regulamentação 
do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Nesse momento o MEC estabelece os 
critérios para credenciamento de instituições e as autorizações para os cursos a distância. 
Essa regulamentação tem como objetivo consolidar e difundir a modalidade Educação 
a Distância (EaD), além de corrigir as imperfeições percebidas, nessa modalidade de 
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ensino, até aquele momento. As principais distorções estavam relacionadas a formatação 
do currículo, a definição de carga horária, duração de curso, coordenação, planejamento, 
acompanhamento e avaliação referentes ao processo de aprendizagem, projetos, 
produção científica, dentre outros.

Somente em 2005 o governo determinou, via o Decreto 5622, que os cursos 
à distância deveriam seguir as mesmas características quanto a carga horária dos 
cursos presenciais, ficando, a partir desse momento, reconhecida a equivalência dos 
certificados das modalidades EaD e presencial. Isto significou maior rigor das regras para 
o credenciamento dos cursos da EaD, tendo como foco a elevação da qualidade dos 
mesmos (GATTI; BARRETTO; ANDRÉ, 2011, p. 100).

Algumas dificuldades surgiram após a expansão dos cursos na modalidade EaD no 
Brasil, principalmente em relação a qualidade dos cursos ofertados, pois, com o surgimento 
de muitas instituiçoes particulares e o crescimento da busca pelas modalidades EaD, 
muitas intituições passaram a se preocupar com o avanço de matrículas nos cursos à 
distância, deixando a qualidade dos cursos ofertados em segundo plano.

Para Gatti, Barretto e André (2011, p. 105):

O grande número de matrículas em cursos de EaD em instituições privadas está em 
consonância com a oferta que fazem nessa modalidade, deixando de oferecer cursos 
de licenciatura presenciais, sobretudo os de pedagogia. Esse movimento, que é grande 
e rápido, precisa ser olhado com cautela, uma vez que há questionamentos quanto à 
qualidade na oferta desses cursos e os materiais utilizados. Não é uma política sensata 
estimular a expansão desses cursos, ante as avaliações e as dúvidas levantadas por 
pesquisadores. Transformar, como os dados mostram, especialmente a formação de 
professores para educação básica majoritariamente em formatos a distância pode trazer 
conseqüências para qualidade das ações pedagógicas a serem desenvolvidas com 
crianças e adolescentes nas escolas de educação básica.

Alguns fatores contribuíram para o crescimento dos alunos matriculados na 
modalidade EaD, como a possibilidade de estudar no dia e horário mais confortável, 
redução das despesas com deslocamento até a instituição de ensino, alunos residentes 
em cidades pequenas do interior que não eram contempladas pela modalidade presencial, 
a segurança e o conforto de estudar em sua residência, a possibilidade de mães e pais 
estudarem e cuidarem, ao mesmo tempo, dos afazeres domésticos, e o fator principal que 
é o baixo custo nas mensalidades se comparadas aos cursos ofertados na modalidade 
presencial. Em contrapartida, as instituições de ensino perceberam que, com a modalidade 
EaD, o número de alunos inscritos no curso é superior ao quantitativo suportado numa 
sala de aula presencial, com um custo muito inferior, onde é possível utilizar o mesmo 
material didático para várias turmas distintas.

Os ambientes virtuais podem configurar-se com características que viabilizam as 
atividades reflexivas e colaborativas, mas a existência de seus recursos por si mesma 
não garante o desenvolvimento de ações dessa natureza. São os profissionais envolvidos 
com o planejamento e a execução pedagógica do curso (coordenadores, docentes e 
monitores) que dão significado para o uso dos recursos dos ambientes virtuais por meio 
da criação e recriação de estratégias apropriadas (PRADO, ALMEIDA, 2003, p. 81).
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Com o surgimento e a consolidação da modalidade EaD, outras funções são 
incorporadas ao papel do professor, constituindo um novo perfil de professor. O ser 
professor, nesse contexto, passa a exigir que ele seja, também, multiplicador, facilitador, 
tutor e animador. Esses termos aparecem em substituição ao professor. Mas, tendo em 
vista que essas funções, na EaD, são exercidas por outros agentes educacionais, é 
preciso considerar que essa fragmentação do trabalho docente desencadeou um novo 
perfil de professor, que não será discutido neste artigo, mas que merece ser aprofundado 
por pesquisadores, professores e gestores, tanto pelas implicações que traz para a vida e 
o trabalho dos professores como para as formações iniciais e continuadas.

5 |  EDUCAÇÃO ESPECIAL

A constituição da República Federativa do Brasil de 1988, no Capítulo II – Direitos 
Sociais, em seu Art. 6º., prevê o direito a todos, sem distinção de qualquer natureza, a 
educação, saúde, lazer, proteção à infância, dentre outras garantias constitucionais. Estes 
e outros direitos legais levantam questões consideráveis quando falamos na educação 
especial praticada no Brasil.

[...] atividades complementares envolvendo [...] opcionalmente, a educação de pessoas 
com necessidades especiais, a educação do campo, a educação indígena, a educação 
em remanescentes de quilombos, em organizações não governamentais, escolares e 
não-escolares, públicas e privadas. (SAVIANI, 2008)

A educação especial inicialmente surgiu como um serviço exclusivamente assistencial, 
visando apenas o bem-estar da pessoa com deficiência, onde foram considerados 
principalmente aspectos psicológicos e médicos. Posteriormente chegou às instituições 
de ensino com o objetivo de inclusão total desses alunos nas aulas do ensino regular.

Para Sassaki (1997, p. 167) inclusão social é o: 

Processo pelo qual a sociedade e o portador de deficiência procuram adaptar-se 
mutuamente, tendo em vista a equiparação de oportunidade e, conseqüentemente, uma 
sociedade para todos (…) A inclusão significa que a sociedade deve adaptar-se às 
necessidades da pessoa com deficiência para que esta possa desenvolver-se em todos 
os aspectos de sua vida (SASSAKI, 1997, p. 167).

A inclusão é o acolhimento de todas as pessoas no sistema de ensino, sem exceção, 
independentemente de sua cor, gênero, classe social, condições físicas e psicológicas. 
Diante dessa demanda o professor precisou se qualificar para prestar um serviço de 
qualidade aos alunos especiais inseridos nas classes regulares. 

A educação especial demanda de oferta de serviços especializados, conforme aponta 
Fernandes (2008, p. 30):

• Alunos surdos, que, por suas necessidades linguísticas diferenciadas, precisam 
conhecer a língua de sinais e exigem profissionais intérpretes; 

• Alunos com deficiência visual, que necessitam de recursos técnicos, tecnológicos e 
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materiais especializados; 

• Alunos com deficiência física neuro-motora, que exigem a remoção de barreiras 
arquitetônicas, além de recursos e materiais adaptados à sua locomoção e comunicação; 

• Alunos com deficiência intelectual, que demandam adaptações significativas no 
currículo escolar, respeitando-se seu ritmo e estilo de aprendizagem; 

• Alunos com condutas típicas de síndromes e quadros neurológicos, psiquiátricos 
e psicológicos que demandam apoios intensos e contínuos, além de atendimentos 
terapêuticos complementares à educação; 

• Alunos com altas habilidades/superdotação, que, devido às motivações e aos talentos 
específicos, requerem enriquecimento, aprofundamento curricular e/ou aceleração de 
estudos. (FERNANDES, 2008, p. 30)

Há, neste contexto, a necessidade do professor se qualificar em outras especialidades, 
como por exemplo o Braile (sistema de escrita tátil utilizada por pessoas com baixa visão 
ou cegas) e a Libras (Língua Brasileira de Sinais, conjunto de formas gestuais utilizado 
para a comunicação entre deficientes auditivos e outras pessoas, sejam elas surdas ou 
ouvintes). Surge, assim, mais uma habilidade exigida do professor e mais um novo perfil 
desse professor necessário para a escola contemporânea.

6 |  REFLEXÕES FINAIS

A profissão de professor é muito antiga e vem sofrendo transformações ao longo 
do tempo. Com o passar dos anos e o surgimento de novas atribuições imputadas aos 
professores, devido às demandas feitas à escola contemporânea pelas mudanças sociais 
e tecnológicas e pelos avanços na produção de conhecimento, um novo (ampliado e 
fragmentado) perfil de professor se constituiu. 

Uma grande parte dos professores não está preparada para assumir esse novo 
perfil: ampliado no sentido de se constituir por um conjunto de habilidades que antes não 
eram exigidas dos professores e, ao mesmo tempo fragmentado, como no caso da EaD, 
onde as tarefas do professor são divididas entre vários agentes educacionais. O fato de 
não estarem (ou não terem sido) preparados para assumir esse novo perfil gera várias 
consequências, entre as principais podemos citar o mal-estar docente e o adoecimento 
dos professores e a defasagem entre as expectativas da sociedade e dos alunos em 
relação à escola e o que a escola, de fato consegue oferecer. 

Nesse sentido, considerando esse novo (ampliado e fragmentado) perfil de 
professor, pode-se afirmar que as formações, tanto a inicial como a continuidade, devem 
ser repensadas e reorganizadas no sentido de preparar e subsidiar os professores na 
construção desse novo perfil. 

Zabalza (2000, p. 165) afirma que convertemos “a agradável experiência de aprender 
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algo novo a cada dia, num princípio de sobrevivência incontornável”. Um princípio de 
sobrevivência para o professor contemporâneo que, para lecionar no século XXI precisa 
assumir que a sociedade, a escola e os alunos sofreram (e sofrem) transformações a uma 
velocidade mais rápida a que estávamos acostumados, e para continuar a responder às 
expectativas e necessidades da escola de hoje é necessário fazer um esforço redobrado.

Certamente um esforço redobrado deverá ser realizado, mas não apenas por parte 
do professor, embora ele seja a peça chave da Educação. Esse novo perfil de professor 
está sendo desenhado a partir de transformações oriundas de diversos âmbitos (sociais, 
culturais, científicos, políticos, econômicos...) e, nesse sentido, é preciso a contribuição 
de todos, com destaque especial para as políticas educacionais, a gestão eficiente dos 
sistemas de educação e das escolas e para as instituições responsáveis pelas formações 
dos professores.
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